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RESUMO

A presente monografia apresenta um relatório referente à prática pedagógica de matemática dos professores de séries iniciais no município de Campo Erê – SC embasada nos pressupostos teóricos relacionados à prática docente. Tendo em vista a necessidade de se melhorar o entendimento referente à disciplina de matemática e a valorização das informações do cotidiano, foi realizada uma pesquisa em 6 (seis) escolas de ensino fundamental de 1ª a 4ª série, sendo 2 (duas) da rede estadual e 4 (quatro) da rede municipal, envolvendo um total de trinta professores entrevistados no primeiro semestre de 2005. O trabalho apresenta uma análise quanto à criatividade do professor numa visão mais ampla dos elementos que norteiam o ensino. Os estudos convergiram para análise do questionário verificando a importância das respostas em ralação à prática de cada professor em sala de aula, como foi constatado através das aulas assistidas nesse mesmo período. Para melhor entendimento dos dados obtidos, foram tabelados e representados graficamente. Do ponto de vista teórico é evidente que as concepções sobre a prática docente do professor são relevantes para o desempenho da qualidade de ensino. Os estudos convergiram também para os resultados da experiência em sala aula verificando a importância da aplicabilidade do conhecimento do professor.
ABSTRACT

This monograph presents a report regarding about pedagogic practices of the teacher’s of initial series in the municipal district of Campo Erê – SC, based in the theoretical presuppositions related to the educational practice. Tends in view the need to improve the understanding regarding mathematics discipline and the valorization of the information of the daily, a research was accomplished at 06 (six) schools of fundamental teaching from 1st to 4th series, being of the state net and 4 (four) of the municipal net, involving a total of 30 teachers interviewed in the 1st semester of 2005. The work presents an analysis as for the teacher’s creativity in a wider vision of the elements that they orientate the teaching. The studies converged for analysis of the questionnaire verifying the importance of the answers in relation to each teacher’s practice in classroom, as it was verified through the classes attended in that same period. For better understanding of the obtained data, they were fixed and acted graphically. Of the theoretical point of view it is evident that the conceptions on the teacher’s educational practice are relevant for the acting of the teaching quality. The studies also converged for the results of the experience in classroom, verifying the importance of the applicability of the teacher’s knowledge.
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1 - INTRODUÇÃO

Esta monografia tem por objetivo relatar a pesquisa referente à prática pedagógica de ensino de matemática dos professores das séries iniciais do município de Campo Erê – SC, a partir de uma determinada fundamentação teórica.

Tendo a escola como veículo de mudança e transformação de conhecimento onde professores e alunos são agentes dessa mudança, buscou-se estudar as dificuldades vivenciadas pelos professores nestas séries. 
Para isto, contextualizaram-se as diversas situações de trabalhos realizados em sala de aula pelos professores, no qual implica numa mudança de posição do professor frente ao conhecimento do aluno. Coletaram-se diferentes dados relativos aos professores e atividades desenvolvidas em sala de aula no primeiro semestre de 2005. Além disso, os professores envolvidos responderam a uma entrevista individual que serviu de base para nosso estudo.
Todos os professores foram informados de nossa visita e do nosso plano de estudo. Na primeira fase assistimos às aulas ministradas pelos próprios professores das séries iniciais, especialmente nas aulas de matemática, em média quatro aulas em cada turma. 
Através da pesquisa procurou-se conhecer as diferentes maneiras pelas quais os professores vivenciam o seu dia-a-dia, enfim numa multiplicidade de formas e meios de transmitir conhecimentos, seja eles formais ou não-formais.

Constatou-se que muitos professores planejam suas aulas baseando-se nos livros didáticos ou em atividades mimeografadas, notamos que esta metodologia dificulta o aprendizado; na maioria das vezes o conhecimento transmitido aos alunos acarreta deficiência no desenvolvimento das atividades que às vezes não leva ao aprendizado.
Destaca-se a necessidade básica da resolução de problemas dentro da matemática como ponto importante para a busca do conhecimento, da relação e exploração do seu ambiente bem como à individualidade e a criatividade para um ser atuante no sócio-cultural que está vivendo.

1.1 – Objetivos
1.1.1 – Objetivo Geral:

Investigar se a prática pedagógica de matemática é planejada e executada levando em conta as necessidades e interesses dos educados.

1.1.2 – Objetivos Específicos:
( Conhecer a prática pedagógica e sua contribuição para solucionar as dificuldades encontradas na aprendizagem dos alunos.

( Verificar se o professor (as) utiliza dinâmico diferente como recursos de aprendizagem.

( Analisar os livros didáticos em relação aos conteúdos apresentados.

( Pesquisar juntos aos professores sobre as preferências das disciplinas e facilidade em administrá-las. 

1.2 – Justificativa
São de conhecimento público as dificuldades que os alunos encontram na assimilação de conteúdos matemáticos em todos os níveis e graus de ensino. Pesquisas divulgadas recentemente mostram que a grande maioria dos alunos tem deficiência no domínio de habilidades na disciplina, tais como o cálculo mental, a avaliação dos resultados, a estimativa, o estabelecimento das relações lógicas. E o que fazer para amenizar estas dificuldades? Onde buscar respostas para tais indagações?

Para nós professores não basta saber que a dificuldade existe. É preciso fazer algo para combatê-la, descobrir onde começa, impedindo o seu crescimento entre os alunos e até mesmo eliminá-la, acabando de vez com aversão em relação à disciplina, por isso, este projeto tem por objetivo verificar se a caminhada dos professores que atuam com matemática nas séries iniciais consegue viabilizar e transformar a prática pedagógica em Educação Matemática.

Verificou-se no ensino fundamental que a linguagem matemática é de difícil interpretação, até mesmo o cálculo das operações fundamentais, os alunos que ingressam na 5ª série tem dificuldade, onde o índice de reprovação é maior principalmente na disciplina de matemática. Esta situação motivou a busca por alternativas que contribuíssem para a superação desta problemática, resolveu-se então buscar junto aos professores que atuam nas séries iniciais no município de Campo Erê, um esclarecimento referente aos conteúdos matemáticos trabalhados, a relevância que cada professor trata o assunto, os mecanismos utilizados para enfatizar a importância que se quer assimilar os conceitos matemáticos básicos para a compreensão maior das coisas do mundo real. 

Diante desses fatos como professora preocupada com o aprendizado de todos os educando propõem-se a investigar os motivos que levam as crianças e até mesmo adultos a não gostarem de matemática.
2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

...se negamos às crianças uma educação significativa, asseguramos que seguirão dominando, a ignorância, a irresponsabilidade e a mediocridade que com freqüência preponderam entre os adultos. Talvez seja tratar as crianças como pessoas o preço que devamos pagar a longo prazo para conseguir melhorias sociais bastante substanciais.

                                                    M. Lipman e outros

Pesquisas indicam que professores das séries iniciais escolheram as áreas nos cursos de Habilitação ao Magistério devido ao desgosto da disciplina de Matemática. Neste contexto há uma contradição, pois estes mesmos professores devem estar preparados para transmitir conhecimentos matemáticos, problematizar situações do cotidiano dos educados, vivenciando melhor o conceito matemático transformando em resultados mais eficazes.

O professor que tem um conhecimento mais amplo pode interagir tornando a sala de aula um ponto de encontro com alunos com conhecimentos do senso comum, e um professor como mediador. 

É importante que se pense na formação dos futuros professores, sobre as futuras aulas dos alunos de Habilitação ao Magistério. É fundamental que o professor tenha uma formação sólida no conhecimento matemático.

Observa-se que as crianças onde o professor busca contextualizar sua realidade ela envolve-se muito mais, organiza seus pensamentos, melhora a interpretação e busca sozinha a resposta, cria estratégias de resolução de problemas matemáticos e sente prazer em responder.       Segundo (LUCCHESE, 1994,p 33)

...as crianças que manipulam números com destreza em diversas atividades fora da escola fracassam nas aulas de matemática, que evidencia falha no ensino que não tem incorporado os números utilizados no cotidiano. Esses números do “dia-a-dia”, como estão integrados num contexto, adquirem significado para os alunos, que, portanto, têm sucesso em seu manejo.

Nesse sentido, a matemática deve estar presente no dia-a-dia, fazer parte das mais diversas situações relacionando-as com outras disciplinas, nesse processo desafiar o aluno a falar, escrever e interpretar o significado por si próprio. Esse trabalho é lento e vai de acordo com o envolvimento individual de cada criança. 

O professor ao preparar suas aulas não deve olhar somente coisas prontas e definitivas, mas voltar-se para a construção do conhecimento junto com o educando, evoluindo para uma compreensão do significado contextualizado. Segundo a Proposta Curricular de Santa Catarina:

A Matemática deve ser entendida como um conhecimento vivo, dinâmico, produzido ao longo da história, nas diferentes sociedades. Esse conhecimento é sistematizado e organizado com linguagem simbólica própria por algumas culturas, entendendo às necessidades concretas da humanidade: compreender, interpretar e transformar a realidade. (Proposta Curricular, 199 p. 106,).

A matemática tem um campo amplo de relações, que despertam a curiosidade e instigam a capacidade de projetar, prever e abstrair favorecendo o raciocínio lógico de cada um. Apresenta um conhecimento de muita aplicabilidade, é um instrumento importante para diferentes áreas do conhecimento, ligadas às ciências da natureza como às ciências sociais este conhecimento matemático deve ser explorado de forma mais ampla possível no ensino fundamental.

As cópias pré-planejadas, o livro didático deve ser para o professor um instrumento pelo qual permita atingir os objetivos. O professor que transforma esse meio em fim perde a essência do seu fazer. “Ajudar os alunos a fixar os conteúdos sem se tornar o único recurso disponível, problematizar situações que fazem parte de sua realidade e o sucesso faz parte da capacidade que cada um tem para utilizar esses materiais”. (Nova Escola, março de 2001 p. 16,).
Com o olhar crítico o professor terá que buscar junto ao aluno o conhecimento que ele traz, transformando-o para ensinar, seja Língua Portuguesa, Ciências ou Matemática. Analisar melhor sua prática docente para cumprir a missão educativa, planejar de forma que as atividades sejam flexíveis de modo a contemplar situações inesperadas e tecer associações que façam sentido para o aluno (Nova Escola, março, 2001, p. 16). Neste contexto social, trazer os números para dentro da sala de aula transformá-los em problemas e levar os alunos a criar e resolverem as situações propostas, o professor é um mediador deste conhecimento. 

Sabe-se que a maioria dos problemas do ensino da matemática, do insucesso, não está apenas na metodologia trabalhada, envolvem também o ambiente de trabalho, os materiais disponíveis, a insatisfação dos professores, problemas familiares que os alunos têm e que refletem nas salas aulas.
O professor deve utilizar-se de jogos matemáticos, dos livros didáticos, do material disponível para melhorar suas aulas e junto com os alunos ajudar a construir, e aplicar idéias e conceitos matemáticos, atribuindo significados ao que está fazendo, evitando a simples memorização e mecanização, partindo sempre de situações - problemas contextualizados e, posteriormente, aplicando os conceitos em situações cotidianas. 

É importante que o professor goste de matemática e que tenha sempre em mãos materiais com os quais queira trabalhar provocar no aluno pensamentos matemáticos através de questionamentos, saber articular experiências vivenciadas, ajudar o aluno a refletir sobre suas relações com o mundo e o conhecimento, desenvolver a capacidade que cada um tem assumindo o papel ativo no processo de aprendizagem. 

A diferença na forma de propor as atividades, em relação ao proposto em livros didáticos e nos exercícios tradicionalmente propostos em sala de aula, tais como “Arme e efetue”, ‘Complete as lacunas”, “Resolva”, “Faça como o modelo”, cujas ordens são mais diretas e objetivas, causa confusão a algumas crianças, que só conseguem realizar a atividade se auxiliadas na interpretação do enunciado da atividade. (AGRONIONH, 2002, P. 34,)
Atividades como as citadas por AGRANIONIH são freqüentes nas práticas de professores, evidenciando uma metodologia inadequada subestimando a incapacidade ou limitação dos alunos, que se desafiados são capazes de resolver situações problemas, criar estratégias de resolução, por isso, a importância de se provocar neles a necessidade de fazê-los pensar e interpretar, variando os enunciados das tarefas propostas. 
“As atividades matemáticas devem ser apresentadas de maneira atraentes e que exijam a participação do aluno. (PEREIRA, 1989, p. 296)”. Para ele, os jogos são importantes para desenvolver na criança responsabilidades além de agir eficientemente na vida cooperativa dos alunos, propiciando melhor fixação do aprendizado.
Não basta revermos a metodologia ou a forma de trabalho, se continuar restritos a informações dos exercícios de aplicação ou fixação apresentados pelos livros didáticos, com idéias isoladas.

“...somos levados a atacar diretamente a estrutura de todo o ensino, em particular a estrutura do ensino de Matemática, mudando completamente a ênfase do conteúdo e da quantidade de conhecimento que a criança adquira, para uma ênfase na metodologia que desenvolva atitude, que desenvolva capacidade de matematizar situações reais, que desenvolva capacidade de criar teorias adequadas para as situações mais diversas, e na metodologia que permita o recolhimento de informações onde ela esteja, metodologia que permita identificar o tipo de informação adequada para uma certa situação e condição para que sejam encontrados, em qualquer nível, os conteúdos e métodos adequados. (D’AMBRÓSIO, 1986, p 14-15; 1986).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
Segundo ele, a matemática que se ensina é de pouca importância para as crianças, e só terá mesmo valor daqui a 20 anos para atividades do seu cotidiano, até lá terá se passado muito tempo e sua relevância no contexto sócio cultural não terá muita consideração, pois os tempos serão outros, os fatores socioeconômicos também são outros. Enfim, um ensino baseado em conteúdos do cotidiano das crianças conta com a motivação e conhecimentos adquiridos em etapas anteriores. 

Considerando-se esse aspecto, e a Matemática sendo uma atividade do dia-a-dia do ser humano, e, portanto uma linguagem que permite ao homem comunicar-se sobre fenômenos é intimamente ligada ao contexto sócio-cultural em que se desenvolve, cabe a Escola assumir uma nova postura quanto a essa disciplina.  
Busca-se dar uma nova imagem à Matemática, superar a ansiedade que se criou em torno da disciplina, pois todos são capazes de aprendê-la; valorizar o conhecimento trazido pelo aluno; desenvolver a capacidade de criar o que está criado, demonstrando assim que ocorreu aprendizagem, desenvolvimento do raciocínio lógico, da criatividade e autonomia, inserindo a Matemática no contexto sócio-político e econômico desde as séries iniciais.

“A aprendizagem deve processar-se do concreto para o abstrato”. (NETO, 1994). Segundo o autor devem fazer parte do acervo do professor, diversos materiais concretos, que possibilitam a formação do “cantinho da Matemática”. Isso deve ocorrer com experiências adquiridas ao longo da caminhada de cada professor, e com o passar dos anos deverá possuir um pequeno laboratório sem muitos gastos, somente com material que os próprios alunos construíram, fazendo da ação de produzir mais importante do que o próprio material produzido.

Neste pequeno laboratório o material deve estar organizado atendendo as necessidades de todos os estudantes. Que haja um ambiente agradável com objetivos educacionais, escolher a melhor estratégia para ensinar um conteúdo a todos.      

2. 1 – Ação pedagógica

A matemática precisa estar ao alcance de todos e a democratização do seu ensino deve ser meta prioritária do trabalho docente. “O professor deve assumir o seu lado de investigador, um pesquisador do cotidiano para transformar a sala de aula em um laboratório experimental, para então transformar suas aulas em prazer e alegria da turma”. (Nova Escola, setembro 2003, p. 32). 
A função mediadora do professor consiste em criar situações que permitam estabelecer uma postura critica e reflexiva perante o conhecimento historicamente situado dentro e fora da matemática. Isto se dá num processo de produção de significados, de trabalhos interativos e de pesquisa.

“O professor deve apresentar conteúdos na forma de questões ou problemas jamais dar de antemão respostas ou soluções prontas”. (Nova Escola Janeiro/Fevereiro 2003, p. 27). O aluno deve por si só procurar elaborar os conceitos, buscar o raciocínio lógico e somente depois disto confrontar com o conhecimento sistematizado.

 Neste contexto o professor deve conhecer muito bem a disciplina, gostar do que está fazendo, ser criativo para poder escolher a maneira correta de ensinar, conhecer a comunidade em que ele trabalha para melhor propor atividades do cotidiano, tornando mais fácil à compreensão da questão.
A multiplicidade de fatores que interferem na aprendizagem, nem a Psicologia nem a Didática pode interferir ou ter receitas prontas e acabadas em situações do dia-a-dia em sala de aula. 
É importante para o professor fazer uma auto avaliação, reconhecer suas atitudes, rever a imagem que faz de cada um. “Ter em mente que ao contrário do que acontece na sociedade ele deve aproximar-se dos que incomodam ou resistem em se aproximar”. (Nova Escola setembro de 2003, p. 32).
É preciso que o professor exerça efetivamente a função de mediador entre o saber matemático informal que o aluno tem e aquele cientificamente produzido. É necessário manter-se atualizado junto a seus colegas; conhecer e estudar as pesquisas que vêem sendo produzidas na área de matemática, ter atitudes reflexivas sobre seu trabalho, realize inovações na prática de suas aulas, sistematize as conclusões expressas pela classe, relacionando a linguagem emergencial do grupo com a convencional da matemática.

As professoras vivem tomando inúmeras decisões que afetam as crianças. Essas decisões dependem de seus objetivos. Por exemplo, se a preocupação da professora é ter uma classe quieta e comportada ela reagirá de uma certa maneira diante da discussão entre duas crianças. Se, por outro lado, sua principal preocupação é formar cidadãos independentes que possam pensar por si mesmos em qualquer situação, ela reagirá à mesma discussão de uma outra maneira. (CONSTANCE, 1994, p. 67)
 Os meios com que se trata o conflito entre as crianças, a postura que os professores assumem permitindo ou não que elas discutam o seu ponto de vista e resolvam suas divergências, causam uma grande diferença quanto ao modo com que elas possam aprender à matemática.

O ambiente sócio-afetivo da classe é um fator responsável pelas quais as crianças aprendem ou não qualquer assunto. 
Todo professor possui uma concepção de ensino – aprendizagem que permeia o seu trabalho em sala de aula, alguns criam um ambiente agradável favorecendo o aprendizado enquanto outros são autoritários reprimem as crianças deixando-as sem vontade de voltar para a escola no dia seguinte. A autonomia do professor na sala de aula deve ser, de melhorar o clima em geral favorecendo o bem estar do educando.

“O professor deve ter elementos que permitam mostrar aos alunos a Matemática como ciência que não trata de verdades eternas, infalíveis e imutáveis, mas como ciência dinâmica, sempre aberta à incorporação de novos conhecimentos”. (PCN, 1988, p. 38).

A atividade matemática não é apenas memorizar regras, construí-las e demonstrar sua validade, é sim um produto de observações e análise de um objeto de estudo, onde qualquer aluno possa expressar alguma idéia ou grandeza, verificar a validade das informações e respeitando as limitações intelectuais da idade. (PEREIRA, 1989).

É importante destacar que existem as condições sociais interferindo de maneira decisiva na vida escolar da grande maioria dos alunos. 
Como o desenvolvimento biológico, que depende de uma boa alimentação, de hábitos saudáveis, de atividades físicas que influenciam no desenvolvimento cognitivo da criança; de um meio ambiente onde proporcione uma grande diversidade de experiências interessantes, envolvendo brincadeiras, jogos, leituras, teatro, trabalhos, amizades, prazeres, enfim, tudo o que leve uma pessoa a enfrentar e resolver situações – problemas do dia-a-dia sem precisar da ajuda do professor. (PEREIRA, 1989).
Isso significa observar a capacidade da cada criança em sentir-se bem diante daquilo que a escola tem a oferecer, deixá-la segura, capaz de enfrentar desafios e problemas, buscar saídas, posicionando-se automaticamente diante de suas conquistas superando eventuais dificuldades. 
2 . 2 – A matemática de 1ª a 4ª série

A matemática não pode ser vista apenas como um estudo para passar de ano. “É preciso que o ensino da disciplina esteja voltado à formação do cidadão, que utiliza cada vez mais conceitos matemáticos em sua rotina”. (Nova Escola, edição especial, Parâmetros Curriculares Nacionais Fáceis de entender p. 51). 
O aluno está habituado a fazer cálculos, exemplo: ao comprar pãezinhos na panificadora; ao fazer compras no mercado; ao conferir as medidas do campo em que ele joga, enfim são infinitas situações que se aplicam conceitos numéricos, fazem operações, calculam medidas e utilizam raciocínios lógicos, essas habilidades devem fazer parte do dia-a-dia já nas primeiras séries. A matemática do cotidiano dá ao professor a oportunidade de desafiar seus alunos e encontrar soluções enfrentadas na vida diária.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               


A matemática ensinada nas Escolas de Ensino Fundamental é na maioria das vezes uma atividade mecânica, sem motivação, sem interesse do aluno e professor.
Alunos e professores se vêem envolvidos numa rotina de enunciar, decorar e aplicar um grupo de regras associadas a alguns símbolos especiais. Como os professores não conhecem uma justificativa razoável para aprender tais regras, é necessário criar uma razão para convencer os alunos da necessidade de estudar matemática. Que razão é essa? (PEREIRA, 1989, p. 15)
Ensina-se matemática por que é necessário, pois precisa passar de ano, por que o vestibular exige, por que o mercado de trabalho cobra, para ser o melhor da turma, enfim para tudo, menos o que mais tem importância, a matemática para ser utilizada nas atividades comuns do dia-a-dia. E ainda o professor para manter a ordem e a disciplina supervaloriza a avaliação no processo, usando critérios rigorosos e quase sempre traumáticos para o aluno, além do mais, não tem uma razão para ensiná-la, ensina-se simplesmente por que é necessário.

Matemática não é isso. Matemática é descobrir regras, criar símbolos, é relacionar fatos ocorridos no dia-a-dia, transformá-los em dados, em problemas, enfim, em atividades que se possa resolver relacionando os fatos ocorridos com os resultados obtidos, possíveis de verificar sua validade, (PEREIRA, 1989).

O conhecimento matemático que envolve o meio em que se encontra nosso educando dever ser incorporado nas atividades desenvolvidas em sala de aula propiciando um melhor entendimento do conteúdo, mantendo a atenção tanto do professor quanto do aluno. “Não ensinar para avaliar, mas ensinar pelo significado do conhecimento e não por um jogo repressivo de cobrança” (PEREIRA, 1989, p 17). 

“Os professores, geralmente ensinam à adição e subtração e depois lhes dão problemas para resolver”. (CONSTANCE, 1994, p. 134). 
Para o autor, a criança constrói matemática a partir de dados que ela mesma manipula, ou seja, a matemática está inserida na realidade em que ela vive, portanto, os problemas também devem ser da sua própria realidade. Transformar os fatos narrados pelas crianças em problemas em que elas mesmas possam pensar resolver, criticar, analisar e avaliar suas atitudes. 
O autor diz ainda, que problemas do tipo “Paulo tinha sete reais e ganhou mais cinco reais de seu tio. Quantos reais tem Paulo?” Que envolve adição e subtração devem ser aplicados ainda na 1ª série. 
O professor deve estar atento para o raciocínio lógico do aluno, a capacidade de justificar, a habilidade de inventar de resolver problemas, de relacionar matemática, e não somente à capacidade de escrever os resultados. 
O autor critica o ensinamento de técnicas que possibilitam escrever resposta corretas, pois, essas técnicas não constroem um aprendizado para o futuro.

A importância do ensino matemático com o auxilio da linguagem, integrar literatura nas aulas de matemática. Representaria uma mudança no ensino tradicional, pois os alunos não aprendem primeiro a matemática, para depois aplicá-la na história, cada um tem o seu conhecimento, são elementos que permitem a eles inventar, renovar e discordar, que pode contribuir para enriquecimento do material didático normalmente utilizado pelos professores. (Kátia, 2001). 

 “... estabelecer conexão em matemática pode implicar em”:

relacionar as idéias matemáticas à realidade, de forma a deixar clara e explícita sua participação, presença e utilização nos vários campos da atuação humana, valorizando assim, o uso social e cultural da matemática”. (Kátia, 2001, p. 3)
Segundo a autora, a realidade acompanha o homem desde sua infância, e não há como não fazer parte da sociedade em que estão inseridos. Assim como sua cultura, os seus costumes, sua vivência, tudo isso faz parte do conhecimento matemático adquirido nas práticas vivenciadas cotidianamente, a matemática está fortemente arraigada a fatores sócio-culturais, portanto, Matemática e Educação Matemática são características resultantes do ambiente em que o homem está inserido.

O professor tem a função de não só ensinar conteúdo, mas saber como e por que está ensinando, para isso necessita de mais tempo, implica em gasto além do normal, precisa de ajuda, buscar com pessoas fora da escola experiências que possam viabilizar novas atividades.

Aproveitar os serviços da escola para melhorar a qualidade de ensino já que o conhecimento matemático acumulado ao longo da história é um só. (PEREIRA, 1989).

Segundo o autor, os professores devem por em prática as idéias acreditando numa proposta global de ensino não só de matemática, entendendo que esta não é apenas uma área do conhecimento com que a criança começa a ter contato e por isso deve relacionar-se com outras áreas para melhor compreensão do conteúdo.
A criatividade torna-se um compromisso do professor com seus alunos, bem como a preocupação com o “para que” ensinar e aprender matemática, sendo associada à própria idéia de liberdade. 
Analisando de forma prática o aspecto relativo às operações de multiplicações e divisões, que causa o insucesso e a insatisfação do aluno, pois são atividades que envolvem duas ou mais grandezas, e as soluções se referem a uma delas:
Segundo o autor os problemas que envolvem grandezas diferentes como: “Quantos quilos de bala o pipoqueiro deve comprar para vender a 300 crianças, em 25 dias de trabalho, se 60 crianças consomem 15 quilos em 5 dias”?”Ou ‘Se para montarmos um caminhão utilizamos 14 pneus, quantos pneus são necessários para 5 caminhões? E para 530?”. (LUCCHESE, 1994, p. 44)
Para ele alguns problemas podem ser resolvidos através do raciocínio da adição, mas em certas situações cujos dados são de duas ou mais naturezas fica difícil utilizar-se deste artifício, pois a solução refere-se a um deles, no caso dos pneus do caminhão. Neste caso inclui proporcionalidade, quanto mais caminhões mais pneus. 
“As situações - problemas típicos desse aspecto das transformações multiplicativas são aquelas em que a natureza dos dados e a solução são as mesmas e a transformação de um em outro é de ordem multiplicativa”. 

O autor destaca: “A escola brasileira, em geral, trabalha pouco com o princípio multiplicativo, mesmo considerando o 2º e o 3º graus. Dada a importância do tema no que se refere a fornecer instrumentos de pensamento para o estudante, julgo conveniente incluí-lo. Construir material de estrutura combinatória é uma atividade interessante para a sua exploração. ( LUCCHESI, 1994, p. 46) 

Para o autor é importante que se discuta a importância das técnicas operatórias de multiplicação e divisão, que se reveja à metodologia de ensino, já que os livros e os manuais didáticos não justificam a técnica operatória dessas operações e muitas vezes apresentam erros conceituais. 

Segundo o autor é importante refletir sobre a técnica de divisão, o professor deve buscar a resposta da melhor maneira possível de interpretar, analisar os fundamentos matemáticos, considerando as vantagens e desvantagens pedagógicas e utilitárias. “... a técnica operatória da divisão, como qualquer outro conhecimento, deve ser construída pelo aluno, cada estudante, a partir do que já conhece, construirá a sua”. (LUCCHESI, 1994, p, 49). 
Esse conhecimento deve ter base na estrutura do sistema decimal e nas propriedades da divisão, que devem estar bem claras no entendimento do aluno, permitindo segurança para criar sua própria técnica de resolução, condições de deduzir certas regras, fazer estimativas dos resultados dando um significado a operação. 
O aluno, para resolver um problema deve ter a liberdade para escolher o recurso que melhor achar conveniente.


Assim sendo:

“... as situações problemas propostas aos alunos devem ter estruturas mais complexas que as da sua vivência cotidiana, pois estas ultimas ele consegue, bem ou mal, resolver. O papel da escola é enriquecer as estruturas de pensamento, de modo que, dispondo de um rol maior de possibilidades, o aluno possa optar, no futuro, por soluções mais eficazes, principalmente se os seus recursos materiais forem parcos, como ocorre nas camadas pobres da população”. (LUCCHESI, 1994, p, 52).

A partir do entendimento das técnicas da divisão e multiplicação o professor poderá trabalhar com frações, proporcionalidades, áreas, volumes, enfim, construir o conhecimento junto com o aluno. 

A idéia de proporcionalidade está presente no cotidiano do aluno mais do que a idéia de frações, porém, o que mais se trabalha na escola são as frações. 
É interessante trabalhar com situações vivenciadas pelos próprios alunos, o dinheiro, é um excelente exemplo para auxiliar nas situações da sala de aula. A proporcionalidade pode e deve ser trabalhadas envolvendo outras disciplinas de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental, relacionando, distâncias, quantidades, volumes, porcentagens etc.
3 - METODOLOGIA

3.1 – Delimitação do Estudo

A presente monografia tem como intuito de investigar se a prática pedagógica de matemática é planejada e executada levando em conta as necessidades e interesses dos educados. O mesmo foi realizado no período de Fevereiro a Junho de 2005, com professores de 1ª a 4ª séries das escolas municipais e estaduais do Ensino fundamental no município de Campo Erê – SC. 

3.2 – Técnica de coleta de dados


Os dados foram coletados através de observação nas salas de aula com professores e alunos. 

Segundo THIOLLENT (2000, p. 64), “os grupos de observação compostos de pesquisadores e de participantes comuns procuram a informação que é julgada necessária para o andamento da pesquisa, respondendo as solicitações do seminário central”.

A entrevista, segundo THIOLLENT (2000). “Todas as informações coletados pelos diversos grupos de observação e pesquisadores de campo são transferidas ao seminário central, onde são discutidas, analisadas, interpretadas, etc.”.
As “explicações” são sugeridas aos respondentes para que tenham um papel ativo na investigação, consiste em sugerir comparações ou outros tipos de raciocínios não-conclusivos que permitam aos respondentes uma reflexão individual ou coletiva a respeito dos fatos observados e cuja interpretação é objeto de questionamento.

3.3 – Caracterização do estudo

A pesquisa em pauta é do tipo exploratório, a qual tem por finalidade esclarecer a metodologia dos professores de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental, para formulações de abordagens mais condizentes com o estudo. 

A pesquisa é descritiva por que há descrição de uma realidade, sem haver preocupação em muda-la, inicialmente. No entanto, também é avaliativa, pois combina aspectos da dimensão objetiva e subjetiva, descreve a realidade como ela é para, posteriormente, desenvolver uma apreciação a respeito do assunto, e então estabelecer ações para minimizar os problemas. (AMBONI, 1997, p. 15).

A pesquisa também apresenta um enfoque do tipo analítico, que corresponde ao “é”, ou seja, há descrição da realidade sem preocupação de nela intervir. Apresenta, também, um enfoque prescritivo, que corresponde à dimensão do “deve ser”, em que primeiro é descrito, depois analisado e interpretado a realidade de como o professor/ aluno interage para a melhoria dos aspectos a serem aprimorados.

3.4 – Definição acerca da população e amostra

Escolas municipais e estaduais que oferecem aulas para séries iniciais do município de Campo Erê – SC.

3.5 – Técnicas de coletas de dados e interpretação de dados

Considerando a importância da disciplina de matemática no contexto da formação de um cidadão crítico, construtivo e inserido num mundo pressionado pela desigualdade social. 
Procuramos desenvolver nosso trabalho com objetivo de entender a relação do professor com essa disciplina e seu ensino levando em consideração num contexto esterno da mesma para poder analisar, refletir e questionar o papel do conhecimento matemático perante a influência dos fatos que ocorrem no dia-a-dia.

Escolhemos o município de Campo Erê – SC, por ser de nosso domicílio, local em que trabalho como professora de Matemática, para caracterizar nosso objeto de estudo, escolhemos o ensino fundamental de 1ª a 4ª série nas escolas municipais e estaduais do município de Campo Erê – SC, devido ao fato de encontrarmos alunos nas séries subseqüentes com dificuldades na interpretação e resolução de problemas matemáticos.


Após aplicação do questionário realizado em maio de 2005, (junto com os professores), procede-se o levantamento e análise das respostas dos professores. 


Essas informações emergem da análise das respostas ao questionário completo que continha 9 (nove) perguntas e foi aplicado em 30 (trinta) professores atingindo 100% da rede municipal e estadual de ensino no município de Campo Erê – SC. Nele foram abordadas questões específicas; sendo 4 (quatro) fechadas e 5 (cinco) abertas das quais os professores tiveram a oportunidade e a liberdade de expor suas opiniões e concepções a respeito da prática pedagógica do dia-a-dia, e a influência que os mesmos têm com os alunos.

3.6 – Analise e Interpretação de dados

A pesquisa de caráter informativo realizada em 6 seis escolas sendo 4 (quatro) municipais e 2 (duas) estaduais, para tanto, procuramos assistir as aulas de todos os professores de 1ª a 4ª série que atuam nas escolas municipais e estaduais do município de Campo Erê – SC entre os dias 13/04 à 18/05/2005.

Procurou-se através da observação entender como os professores trabalham a matemática e a influência como os mesmos exercem com seus alunos, (gosto, prazer, amor pela disciplina) e se está relacionada no dia-a-dia do desenvolvimento das aulas.
A metodologia adotada para análise dos gráficos é característica de um estudo qualitativo com auxílio do programa do Excel. Empreendemos como primeiro passo um mergulho nos dados percorrendo toda a amostra item por item de onde retiramos uma classificação feita a partir de dados das próprias respostas. 
3.6.1 – Questionário
Esta pesquisa tem por objetiva colher dados na área da Educação para realização do projeto de apresentação da monografia do Curso de Pós – Graduação de Marilene Paza e Roselaine Giacomin

1 – Escola em que atua:

2 – Turno: Matutino             Vespertino                Séries:                    Nº de alunos:

3 – Tempo que atua no magistério?

4 – Formação:

5 – Na sua formação, o que levou você a escolher o curso citado no item 4?

6 – Qual ou quais as disciplinas que são mais fáceis de serem repassadas ou que os alunos assimilam com maior facilidade? Por quê?

7 – Qual ou quais as disciplinas que são mais difíceis e que os alunos têm maior dificuldade de entender? Por quê?

8 – O número de alunos por turma afeta a desempenho no ensino aprendizagem?

9 – Como você resolveria o problema a seguir com seus alunos:

Seu Joel, dono da quitanda, contou para Luciana que recebeu uma remessa de 5 caixas, contendo 12 dúzias de ovos cada uma, e que havia pago R$ 15,00 a caixa. Seu ajudante, ao arrumar as prateleiras, deixou cair uma caixa da qual 120 ovos acabaram se quebrando. Por quanto deve vender cada dúzia dos ovos restantes para ter um lucro total ao preço de custo?
3.7 – Perguntas de estudo
A prática pedagógica da matemática é planejada de forma que contempla os interesses e necessidades dos alunos (as)? 

O professor desenvolve atividades com dinâmicas diferentes que envolvem o dia-a-dia dos alunos (as)? 

O livro didático contém todos os conteúdos necessários para o aprendizado da matemática?

O (a) professor (a) procura trazer material diferente para que as aulas se tornem mais prazerosa e participativa?

O (as) professores (as) que atuam nas séries iniciais dominam os conteúdos de matemática e conseguem trabalha-los de forma compreensível?  

3.8 – Cronograma

	Ações
	Fevereiro/Março
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho

	Fundamentação teórica
	X
	
	
	
	

	Observação em sala de aula
	
	X
	X
	
	

	Questionário
	
	
	X
	
	

	Tabulação dos dados
	
	
	
	X
	X


4 - APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS
4.1 – Observação em sala de aula

Apresentamos a seguir alguns trabalhos realizados que se destacaram durante a nossa pesquisa por professores que estão atuando nessas séries pela forma em que foram desenvolvidas as atividades:

A professora iniciou com uma música, onde todos os alunos ouviram e depois cantou junto, dessa música ela trabalhou com uma tabela, envolveu a matemática com outras disciplinas:

A GOTA D’AGUA E O GRÃO DE AREIA

Letra e música: Gerson Pires

Quem disse que um grão de areia

Mas juntando as partes posso navegar

Não é uma parte dessa construção?

E ver que é de gota em gota

É só uma pequenina parte


Que se enche o mar

Mas juntando as partes 


Portanto se você quiser

Chego à conclusão



Saiba que também será

De que muitos grãos de areia


A gota d’água o grão de areia

Surge a construção



Que pode mudar

Quem disse que uma gota d’água

Fazer um mundo ideal

Não é uma parte desse imenso mar?

Pra quando seu filho crescer

É só uma pequenina parte


Olhar um cantinho do mundo







E enxergar você.

Atividade 1:

Calcule e complete a tabela:

	Número de palavras da música
	

	Calcule o sêxtuplo
	

	Subtraia 8 dezenas e 5 unidades
	

	Multiplique por 42
	

	Divida por 5
	

	Subtraia 8 unidades
	


Nesta atividade a professora conseguiu envolver as classes das unidades, das dezenas, das centenas, dos milhares, e milhões; na grande maioria dos alunos conseguiram as respostas facilmente, enquanto outros demoraram em responder, percebeu-se que as dificuldades estão relacionadas à tabuada, pois não conseguem associar suas respostas com as perguntas, ficam perdidos, sem saber o que fazer, a professora procura envolver a todos, com perguntas relacionadas ao assunto, o porquê de estudar aqueles números? Aquelas contas? O que trata aqueles desenhos? É importância? Onde eles já tinham visto? Enfim, busca instigar o aluno a descobrir as respostas com mais prazer e vontade de aprender, tanto que todos se esforçaram para dar sua resposta, acertando a quase tudo o que foi pedido, a professora controlava o tempo para que não demorassem, e assim são todas as aulas dessa professora. A intenção da professora foi trabalhar essa atividade que, sem dúvida é básico para qualquer atividade da vida, preocupando-se com um entendimento profundo por parte dos alunos.

Atividade 2:

A professora iniciou a aula fazendo uma revisão do dia anterior envolvendo dobro, triplo, quádruplo, quíntuplo, oralmente. Em seguida passou alguns problemas.

Problemas:

( Num galinheiro há 2 945 galinhas poedeiras. Quantos pés há no total?

( Num chiqueiro há 782 porcos. Quantos pés há no total?

( Num salão havia 86 homens e 94 mulheres. Quantos braços havia no total?


Na resolução dos problemas a professora utilizou diversas abordagens como: Exploração do problema com idéias, sugestões, perguntas instigativas, e sugestivas direcionadas aos alunos até obter respostas, que na maioria das vezes são incompletas e mesmo erradas; na formalização as idéias são ordenadas, as leis são descobertas juntamente com os alunos; na assimilação dos conceitos, das leis e teorias é colocando num contexto mais amplo, entendido e aplicado.

Atividade 3:

A professora convidou alguns alunos para participarem de uma atividade onde ela organizou uma fila da ordem do menor para o maior, instigando-os a pensarem por si só o motivo de estarem naquela posição na fila e qual relação tem com os números naturais até eles compreenderem que os números têm uma ordem; crescente, em seguida inverteu a ordem dos alunos inclusive ela participou da atividade, e eles concluíram que os números também têm uma ordem decrescente. Utilizou-se de meios concretos (alunos) para fazer a demonstração da atividade fazendo com que todos participassem, envolvendo-os de uma forma prazerosa, construindo junto com eles o conhecimento lógico-matemático.

Atividade desenvolvida:

Escreva a ordem em que se encontram os itens abaixo:

  

        
..................


                                                                                                      .......................

6 – 7 – 8 – 9 –10  ..................               

45 – 44 – 43 – 42  ....................

A professora acompanhou o desenvolvimento da atividade, verificando se todos estavam desenvolvendo corretamente, e ajudou os alunos que apresentaram dificuldades com material concreto (coleção de lápis do menor para o maior vice-versa e outros),

São poucos os professores que trabalham nesse ritmo, que fazem os alunos participarem ativamente no processo de ensino aprendizagem, explorando todos os meios que lhes são oferecidos, que vai além de suas aulas pré-elaboradas, transformando-as mais eficientes. São professores que estão sempre motivados, fazendo da educação um lema de sua vida.
Enquanto, em outras turmas, encontram-se professores desmotivados, utilizando somente o livro didático ou atividades elaboradas por outros professores. As atividades são corrigidas lentamente de aluno por aluno, perdendo um bom tempo enquanto isso os outros brincam e quando a professora retoma as atividades as crianças estão agitadas sem poder se concentrar. Nesse contato falta incentivo para os alunos buscarem ou resolverem sozinhos, falta cobrança para um maior empenho dos alunos nas atividades proposta. 
Deixando os alunos livres sem limite de tempo para a finalização dos exercícios propostos, deixando de questionar o assunto em pauta; não instigando o aluno a buscar por si só as respostas, não orientam corretamente como deveria ser. As atividades ficam restritas ao livro, pouco escrevem, pois as atividades são quase todas passadas em folhas mimeografadas, sem criatividade na elaboração já que as cópias são de má qualidade e às vezes quase não dá para ler e entender o que a professora está pedindo. Os alunos têm muitas dificuldades em interpretar, tornando as aulas cansativas, desmotivadas e sem nenhuma perspectiva de melhora. Os professores atribuem o mau desempenho aos alunos, que normalmente estão desinteressados, não prestam atenção, tem problemas em casa e se reflete na escola. Enfim, pouco fazem para melhorar suas aulas, quase não se deslocam para acompanhar os alunos que tem mais dificuldades, preferem que os alunos venham até ele, dão atividades prontas, pré – elaboradas, pois é mais fácil tanto para o aluno quanto para o professor.   

Atividade 4

A professora iniciou corrigindo a atividade do dia anterior demorou além do que os alunos podiam esperar logo as aulas se transformaram numa bagunça, pois eles não tem paciência, depois passou alguns problemas, e mandou que copiassem e que resolvessem pois já sabiam segundo a professora. 

( Comprei 5 quilos de carne de coelho. Paguei R$ 4,80 centavos o kg. Quanto gastei?

( Um ovo de chocolate custa R$ 15,50. Quanto pagarei por 4 ovos do mesmo valor?

( Meu pai gastou em chocolate R$ 12,00 reais. Esse valor foi dividido em 4 filhos. Quantos reais em média recebeu cada filho?

Exemplos como esses aparecem com freqüência nas atividades de matemática, de quase todas as séries, além do mais existem erros de colocação que dificultam a interpretação e a exploração das situações que fazem parte do dia-a-dia do aluno. Nestes exemplos a professora não desafiou os alunos a interpretarem os dados para resolverem sozinhos, não instigou os alunos a elaborar suas próprias idéias, suas conclusões, não explorou situações do cotidiano, que no momento exigia, (época da Páscoa), perdeu uma oportunidade de melhorar sua aula interagindo com os educados. 

Simplesmente, voltada para o quadro verde leu para os alunos que alguns respondiam e outros brincavam sem interesse atrapalhando o bom andamento da aula. Em seguida passou outra atividade, também sem motivação:

Complete o que se pede:

a) Uma dezena é ...................    
b) Três dezenas são ....................

c) Uma centena mais 5 dezenas e 4 unidades formam .............

d) Rafael tem 5 centenas setenta dezenas e duas unidades. Ele formou o número: ...

É comum ver atividades como essas sem envolvimento com as situações do cotidiano vivenciado pelos alunos, tornando mais difícil a verificação do aprendizado.

Atividade 5

A professora começou corrigindo a atividade do dia anterior. Um aluno que havia trocado o número de uma das contas, pediu para ver se estava correta daquela maneira que ele tinha feito, ela respondeu; “preste atenção na hora de copiar para não cometer o mesmo erro, pois eu tenho o gabarito e não posso ficar corrigindo cada conta diferente”. Nesse momento ficou claro que a professora não interage com o conhecimento do aluno, não está preparada para tais situações, em seguida passou a tabela seguinte:

Resolva a tabela:

	Número 
	X 3
	+ 6
	: 4
	-5
	X 5

	8
	
	
	
	
	

	12
	
	
	
	
	

	16
	
	
	
	
	

	20
	
	
	
	
	

	24
	
	
	
	
	

	28
	
	
	
	
	

	32
	
	
	
	
	

	60
	
	
	
	
	

	100
	
	
	
	
	

	200
	
	
	
	
	


Nesta atividade não foi delimitado o tempo máximo para a resolução, enquanto uns faziam outros brincavam, sem interesse, a professora sentada pouco interagia com os alunos, passaram-se 50 minutos e os alunos tentando resolver, até que começaram a corrigir no quadro verde, foi na resolução de 60: 4, nesta parte a professora mandou cancelar o 0 e continuar a divisão, e ela mesma não conseguiu, formou-se então, uma confusão, pois os alunos diziam que estava errado o resultado e assim se passaram mais 20 minutos até que conseguissem corrigir a tabela toda. 

Constata-se que a grande maioria dos professores tem muitas dificuldades em elaborar problemas envolvendo situações do dia-a-dia, e que as maiores dificuldades estão nas operações de divisão e multiplicação, por este motivo, não são criadas situações que envolvem estas operações como foi verificado em nossa pesquisa.

4.2 – Análise do questionário

4.2.1 – Informações obtidas dos professores:

( Escola em que atua;

( Turno;

( Série;

( Número de alunos por turno;

( Tempo que atua no magistério;

( Formação.

4.2.2 – Característica do questionário:

( São seis escolas, sendo duas estaduais e quatro municipais de Ensino Fundamental do município de Campo Erê – SC;

( As seis escolas totalizam 38 turmas de 1ª a 4ª séries;

( O questionário foi aplicado a trinta professores;

( A amostra será elaborada em forma de porcentagem;
( O total de questões é nove em forma de variáveis.

4.2.3 – Tabulação do questionário
Tabela 1: Escola em que atua
	Escola em que atua
	Número de escolas
	Porcentagem (%)

	Municipal
	4
	67

	Estadual
	2
	33


Tabela 2: Turno
	Turno(s)
	Número de professores
	Porcentagem (%)

	Matutino
	6
	20

	Vespertino
	8
	27

	Matutino e Vespertino
	16
	53


Tabela 3: Série(s) em que atua

	Série(s) em que atua
	Número de professores
	Porcentagem (%)

	1ª 
	11
	30

	2ª
	8
	21

	3ª
	10
	26

	4ª
	6
	16

	1ª e 4ª
	2
	5

	2ª e 3ª
	1
	2


Tabela 4: Número de alunos por sala

	Número de alunos por sala
	Turmas
	Porcentagem (%)

	Até 20 alunos
	22
	50

	De 21 a 25 alunos
	12
	27

	De 26 a 30 alunos
	7
	16

	De 31 a 35 alunos
	3
	7


Tabela 5: Tempo que atua no magistério
	Tempo que atua no magistério
	Número de professores
	Porcentagem (%)

	Até 5 anos
	4
	13

	De 6 a 10 anos
	10
	33

	De 11 a 15 anos
	6
	20

	De 16 a 20 anos
	2
	7

	De 21 a 25 anos
	5
	17

	Mais de 25 anos
	3
	10


Tabela 6: Formação
	Formação
	Professores
	Porcentagem (%)

	Magistério
	1
	3,3

	Cursando pedagogia
	2
	6,6

	Pedagogia - séries iniciais
	6
	20

	Pedagogia-educação infantil
	4
	13,3

	Cursando pós-graduação em séries iniciais
	1
	3,3

	Pós-graduação em orientação e séries iniciais
	3
	10

	Pós-graduação em séries iniciais
	6
	20

	Pós-graduação em séries iniciais e educação infantil
	7
	23,5


Tabela 7: Na sua formação, o que levou você escolher este curso.
	O que levou a escolher este curso?
	Professores
	Porcentagem (%)

	Opção profissional
	11
	37

	Necessidade de obter uma habilitação superior
	3
	10

	Seguir a profissão da família
	2
	6

	Aperfeiçoamento
	14
	47


Tabela 8: Qual ou quais as disciplinas que são mais fáceis de serem repassadas ou que os alunos assimilam com maior facilidade? Por quê?.

	Disciplinas mais fáceis de serem repassadas
	Professores
	Porcentagem (%)

	Língua Portuguesa
	5
	16,6

	Língua Portuguesa, Ciências e Estudos sociais
	2
	6,6

	Matemática e Ciências
	2
	6,6

	Todas
	10
	33,4

	Depende do aluno
	6
	20

	Ciências
	1
	3,4

	Artes e Ed. Física.
	3
	10

	Matemática
	1
	3,4


Tabela 9: Qual ou quais as disciplinas que são mais difíceis e que os alunos têm maior dificuldade de entender? Por quê?.

	Disciplinas mais difíceis de serem repassadas
	Professores
	Porcentagem (%)

	Língua Portuguesa
	3
	10

	Matemática
	7
	23,3

	L. Portuguesa e Matemática
	2
	6,7

	L. Portuguesa, História e Geografia.
	2
	6,7

	Nenhuma
	12
	40

	Depende do aluno
	3
	10

	Disciplinas que exigem mais raciocínio
	1
	3,3


Tabela 10: O número de alunos por turma afeta o desempenho no ensino aprendizagem?.
	Número de aluno por turma afeta o desempenho?
	Professores
	Porcentagem (%)

	Sim
	29
	96,6

	Não
	1
	3,4


4.2.4 – Interpretação do questionário através de gráficos

4.2.4.1 - Gráficos
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Gráfico 1 – Escola em que Atua
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Gráfico 2 – Turno em que atua no Magistério
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Gráfico 3 – Série em que atua
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Gráfico 4 – Número de aluno por salas
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Gráfico 5 – Tempo que atua no Magistério
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Gráfico 6 - Formação
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Gráfico 7 – O que levou você a seguir a carreira do Magistério?
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Gráfico 8 – Qual(is) as disciplinas que são mais fáceis de serem repassadas ou que os alunos assimilam com maior facilidade?
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Gráfico 9 – Qual(is) as disciplinas que são mais difíceis e que os alunos tem maior dificuldade de entender?
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Gráfico 10 – O número de alunos por turma afeta o desempenho no ensino aprendizagem? 
4.2.4.2 – Interpretação dos gráficos
A pesquisa foi realizada em maio de 2005, em 100% das escolas que oferecem ensino de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental do município de Campo Erê – SC, das quais 4 (quatro) respondem por 67%, sendo estas da rede municipal de ensino, e 2 (duas) estaduais, com 33%, perfazendo um total de 6 (seis) escolas pesquisadas, conforme está representado no Gráfico 01.
Dando continuidade ao questionário temos “Turno em que atua: Matutino, Vespertino, Matutino e Vespertino”: conforme a Gráfico 02 temos; 20% dos professores estão atuando no turno matutino, 27% no turno vespertino e 53% no turno matutino e vespertino.

Segundo o Gráfico 03, a porcentagem maior de 30% foi encontrada no grupo da primeira série, sendo que a terceira série também apresenta um índice elevado perfazendo um total de 26%, ficando a segunda série e a quarta série com os menores índices de 5% e 2% respectivamente. 

O Gráfico 04 referindo-se ao primeiro item da tabela 03 referente à 1ª série onde o índice de porcentagem é maior devido ser turmas que exigem mais atenção do professor, por isso as mesmas têm até 20 alunos, justificando-se o índice de menor número de alunos nas primeiras séries representando 50% do total, de 21 a 25 alunos com um percentual de 27%, de 26 a 30 alunos 16% e 31 a 35 alunos com 7% do total. 

No Gráfico 05 constata-se que a maioria dos professores tem entre 6 e 10 anos de trabalho, correspondendo a 33% do total, e que 13% deles estão no início de carreira, e 10% se encontram acima dos 25 anos de trabalho. 

Analisando os dados do Gráfico 06 a preocupação com a formação de nossos professores aumentou sendo que 33% estão com habilitação concluída na sua área e 10% com a pós-graduação já concluída sendo que apenas 3% estão cursando pós-graduação. 
No Gráfico 07 dos trinta professores entrevistados 47% deles responderam que é o aperfeiçoamento profissional, ficando a opção profissional com 37%, e necessidade de obter uma habilitação 10%, sendo que o menor índice ficou com 6%, em seguir a profissão da família.   

Analisando o Gráfico 08, verifica-se que 33,4% dos professores responderam que todas as disciplinas são fáceis de serem repassadas e, os alunos têm facilidades de entender, 20% deles responderam que depende do aluno o entendimento do conteúdo, e 16,6% disseram que a Língua Portuguesa é mais fácil, somente 3,4% disseram ser a matemática é mais fácil de ser assimilação pelos alunos.

O Gráfico 09 mostra que 40% dos professores disseram não encontrar dificuldades no repasse dos conteúdos, que os alunos assimilam com facilidade, 23,3% disseram ser a Matemática mais difícil e que os alunos não entendem, Língua Portuguesa e dependem do aluno com 10% cada, Língua Portuguesa e Matemática 6,7%, Língua Portuguesa, História e Geografia também com 6,7% do total.   

Analisando o Gráfico 10 do questionário respondido pelos professores 96,6% deles responderam que o número de alunos por turma afeta o desempenho no ensino aprendizagem, e somente 3,4% diz não ter influência na aprendizagem.  
4.2.5 – Análise do questionário:

Analisando de forma prática as respostas dos professores no sentido de contextualizar, interpretar, compreender e comparar as respostas para um entendimento da prática pedagógica dos professores no ensino da Matemática.

Através da pesquisa constatou-se que os professores estão cada vez mais indo em busca de novos conhecimentos, de novas teorias e aperfeiçoando-se cada vez mais para trabalhar com mais qualidade, conforme mostra a Tabela 06, onde 56% dos professores já concluíram a pós-graduação. As respostas dos professores enfatizam:

“Aprender novas técnicas de trabalho, para tornar as aulas mais agradáveis”.

“A busca pelo aperfeiçoamento na profissão e principalmente a graduação”.

“Buscar maior formação e mais informação para atuar com eficácia e coerência, relacionando teorias, práticas e tornando a educação algo cheio de significados e alegres”.

Quando perguntamos quais as disciplinas mais fáceis de serem repassadas, na maioria dos professores responderam:

“Nas séries iniciais você não pode privilegiar disciplinas, pois tua formação é básica em todas elas. Para tanto o repasse de algumas depende muito da região, dos costumes e cultura local. Envolve formação e compromisso do educador que além dos conteúdos deve estar informado e atualizado”.

“Em nossa formação não há uma disciplina específica, por isso existem conteúdos mais fáceis e outros mais difíceis, o mais fácil é aquele que trabalha as necessidades em interesse dos alunos”. 

“Acredito que nenhuma disciplina é fácil ou difícil de ser transmitida e/ou assimilada, desde que estejamos preparados teórica e metodologicamente e com isso, consigamos a atenção, organização e participação dos educandos de forma prazerosa/significativa. Partindo do cotidiano dos mesmos, do conhecimento que já possuem em busca da ampliação desses saberes e da felicidade”.

Nota-se que as considerações dos professores nesta questão apresentam definições homogêneas e estão preocupados com o aprendizado do aluno, que procuram de uma maneira ou de outra sempre relacionar os conteúdos com a realidade do aluno transformando assim suas aulas mais eficazes.      

Na pergunta referente às disciplinas mais difíceis, destacamos algumas respostas:

“Matemática, talvez pela abstração dos números e cálculos; pela forma como se trabalha; são muitos os motivos que levam o aluno a não entende-la, até a desatenção”.

“Os alunos não tem mais interesse em aprender, não possuem concentração e é este motivo que os leva a ter dificuldades. Acredito que cabe a nós professores exigir e trabalhar os conteúdos”.

“A matemática exige raciocínio e as crianças não gostam muito”.

“Os conteúdos mais difíceis são aqueles que estão distantes da realidade do aluno”.

É possível verificar através das respostas dos professores que a Matemática é uma das disciplinas que apresenta maior nível de dificuldade, por que exige do aluno atenção, concentração, raciocínio lógico, curiosidade, interesse, implicando no conhecimento do aluno.

A questão 08 do questionário sobre o ensino aprendizagem é afetada pelo número de alunos por turmas. Segundo a maioria deles responderam que sim, que o número de alunos por sala interfere na aprendizagem dificultando o auxilio individual, principalmente nos alunos que apresentam maiores dificuldades.

“Considero que, o que interfere na questão aprendizagem além do número de alunos e as diferenças de níveis de conhecimentos quando muito acentrados. Exemplo: alunos que não reconhecem as letras com alunos que já lêem”.

“Sim, pois quanto maior a turma, maior as dificuldades e a professora muitas vezes não consegue acompanhar o aluno individualmente para sanar a dúvida”.

“Com certeza, pois se torna difícil o atendimento individual que é necessário, para que a criança consiga uma boa aprendizagem”.

“Sim. Por que quando a turma é menor o professor tem possibilidade de atender individualmente e assim ajudar para que as dificuldades sejam superadas”.

Na questão 09 envolvia um problema no qual os professores tinham que explicar a forma de como resolveriam esse problema com seus alunos. Resposta:

“Ler, interpretar no conjunto depois atender as dificuldades individualmente, efetuar o cálculo no quadro para a correção”.

“Primeiramente precisaria desenvolver aulas sobre a quantidade equivalente a dúzias, estudar/ensinar sobre sistema monetário e construir a multiplicação juntamente com as crianças a partir da adição de parcelas iguais. Tudo poderia estar sendo mediado pelo educador, neste caso, eu, onde todos manuseassem materiais concretos (material dourado, grãos, figuras, tampinhas e outros), para junto chegar ao resultado esperado, onde as tentativas seriam valorizadas e cada desafio fosse encarado como algo a ser superado sem preocupações (medo) solitários de atingir notas baixas (castigos), mas com o propósito de melhorar o raciocínio lógico o conhecimento sobre determinado assunto e a vida como um todo na resolução de problemas do cotidiano”.

“Primeiro ler e interpretar. Por passos iríamos raciocinando e resolvendo. Primeiro descobrir quantas dúzias ele comprou e quanto ele pagou cada dúzia; segundo: depois ver quantas dúzias quebraram e quantas sobraram e por último encontrar o custo de cada dúzia de ovos para ver quanto ele deverá vender para obter um lucro igual ao dobro do custo”.

“Eu iria ler e interpretar este problema junto com os alunos de minha classe, pois ele necessita de vários cálculos, e para isso, é necessário ir interpretando-o resolvendo-o em partes e o nível cognitivo é de grande aprendizagem das classes ainda é muito restrito numa interpretação e leitura deste problema. Ele é muito complexo, envolve várias análises e dessa forma permite explorá-lo bastante, mas auxiliando (mediando) o aluno em sua solução e entendimento”.

“Para os meus alunos é um nível bem difícil. Sabemos que não existe aprendizagem sem um pouco de desafio. A principio iria fazer a introdução, preparo, incentivo, questionamento, ou seja, fazer o desenvolvimento do calculo mental e só então lançar o problema. Por fim iria socializar os resultados que sabemos, serão variados. Sempre com o cuidado de não reprimir o aluno que não acertou. E sim elogiar cada passo, cada avanço dado na questão dada e no dia-a-dia da disciplina. E por fim conseguiremos apagar a imagem de ” bicho papão “ que foi feito da Matemática”. 

Segundo as colocações feitas pelos professores, existe uma preocupação em desenvolver passo a passo de forma a atingir todos os objetivos, ou seja, que o aluno tenha um bom entendimento, principalmente das operações envolvidas e a interpretação do mesmo. As opiniões dos professores mostram uma direção voltada para a participação, o diálogo para ajudar, contribuir e melhorar a visão do conhecimento matemático.

Nessa questão é possível fazer uma ressalva, como a maioria dos professores demonstrou o entendimento do problema resolvendo-o, alguns conseguiram o resultado e outros não. Por tanto, ficou claro que há professores atuando nas séries iniciais com dificuldades na interpretação e resolução de problemas envolvendo mais de um cálculo.  
A pesquisa revelou que a metodologia utilizada na rede municipal é diferente da metodologia aplicada nas escolas estaduais com séries iniciais. Na rede municipal o corpo docente reúne-se para planejar as aulas do mês em curso. Os professores passam a trabalhar os mesmos temas, os mesmo problemas, limitando o professor a usar sua criatividade para inovar ou tornar mais atrativas suas aulas já que os temas são interdisciplinares, alguns até que tentam mudar, mas encontram dificuldades, pois não está preparado, principalmente, o que diz respeito à matemática, então, partem pelo mais prático, ou seja, exercícios mimeografados como: “resolva, efetue etc.”. Daí passa a trabalhar pouco a matemática, buscando uma desculpa qualquer para não trabalhar essa disciplina.

Na pesquisa constatou-se que a grande maioria dos alunos gosta da matemática, principalmente na 1ª e 2ª série, o que eles pedem é para fazer “contas” como eles mesmos dizem.

Já nas escolas estaduais cada professor planeja suas aulas conforme a necessidade da cada turma, uns com mais habilidade outros com menos e assim vão construindo a partir do problema do dia-a-dia, onde os alunos com o auxilio do professor constroem o conceito matemático da situação-problema estabelecendo uma relação entre o real e o imaginário, registrando esse momento no caderno, ou seja, o professor trabalha mais com o lúdico da criança, envolve situações curiosas que acontece, faz o aluno pensar até ele mesmo chegar a sua conclusão. 

São poucos os professores que elogiam quando necessário, encoraja os que têm dificuldades, mas, o que ficou claro é que todos acompanham passo a passo às atividades propostas, corrigem individualmente, nesse ponto abro um parêntese (enquanto o professor corrige a atividade individual os que já terminaram ficam sem ocupação enquanto isso brincam, atrapalham, perdem o interesse, pois a professora demora muito tempo para passar outra atividade), tornado um processo lento. 

Constatamos que há professores que gostam da matemática e dão mais ênfase nessa disciplina, enquanto, outros se mostraram um pouco apáticos, sem muito interesse e vontade para explicar a disciplina.

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


A análise apresentada neste trabalho evidencia a importância do acompanhamento passo a passo do processo vivido pelos alunos através do seu modo de falar e escrever o que indica o sentido que ele imprime à sua linha de raciocínio em relação à mudança conceitual.

Deste modo, o problema de qualquer mudança conceitual ultrapassa os limites da cognição, uma vez que a construção do conhecimento é feita por indivíduos que se constroem ao mesmo tempo em que aprendem. A transmissão do conhecimento aponta para além de um saber objetivo; toca propriamente no aluno enquanto ser, aqui definido através de sua concepção de mundo traduzida pelas concepções alternativas que produz.

Neste contexto, o sujeito e o objeto de conhecimento não são definidos a priori, mas constroem-se no próprio ato de conhecer. Vemos que também para o processo pedagógico as estruturas do par professor-aluno na construção do conhecimento têm importância fundamental. 


É provável que a persistência da problemática em relação aos problemas do ensino, que se estendem da alfabetização a universidade, não se atenham estritamente aos fenômenos cognitivos, mas que recebem influências de outra ordem, ou seja, da ordem da constituição do sujeito.
 
A prática pedagógica dos professores das séries iniciais é muito delicada, pois cada professor deve conhecer melhor seu aluno acompanhá-los individualmente, dá-lhes atenção que cada um necessita.


Uma prática mal direcionada pode acarretar no aluno problemas futuros, como a indisciplina, o desinteresse pelos estudos, enfim os alunos não gostam da escola.


A prática pedagógica dos professores pesquisados mostrou que nem sempre contempla a os interesses dos alunos, a maioria deles trabalham sem motivação, afetando o bom andamento das suas aulas.
Há uma diferença entre as duas redes pesquisadas: nas escolas municipais as atividades realizadas em sala de aula, quase sempre mimeografadas despertam pouca curiosidade nos alunos, por que quem lê e interpreta quase sempre é o professor, para o aluno só resta completar a atividade que na maioria das vezes não é explorada em sua totalidade. Nesse momento o aluno deixa de praticar a escrita e desenvolver a coordenação motora principalmente nas 1ª e 2ª séries, onde aluno está sendo alfabetizado.

Muitos professores encontram dificuldades na resolução de problemas, o que implica na demora da conclusão das atividades, deixando os alunos irritados, pois na maioria das vezes não tem um tempo limite para finalizar a atividade, os que terminam perdem o interesse começam a brincar irritando a professora e as outras crianças que não terminaram.

Por fim, esses alunos acabam sendo rotulados, “há esse é assim mesmo”, “não tem interesse”, “não faz nada”, “só atrapalha”, “é preguiçoso”, “foi assim o ano passado e continua do mesmo jeito”, dando a impressão que o problema está somente com os alunos, mas alguns professores nada fazem para melhorar suas aulas e despertar o interesse dos mesmos.
Já nas escolas estaduais as atividades quase sempre passadas no quadro dando ênfase na escrita correta e explorando da melhor maneira possível às atividades, o professor se prepara melhor, busca junto com os alunos envolver atividades do dia-a-dia, preparando-os para que elaborem seu conhecimento. Estipulam um tempo para as atividades propostas, para que as mesmas não venham a desestimular os que terminam rápido e procuram incentivar os que têm dificuldades, encorajando-os a cada acerto.  
Ficou evidente que tanto na rede municipal quanto na estadual, existem profissionais conceituados, que trabalham com gosto, superando as dificuldades encontradas com criatividade e muita comunicação entre professor e aluno, decisivo para o aprendizado dos mesmos.

Nas atividades de matemática, ficou claro que são poucos os professores que gostam de trabalhar essa disciplina, que enfatizam o dia-a-dia dos alunos provocando-os, desafiando-os a um entendimento do problema. O fato de alguns professores não darem o devido valor aos conhecimentos matemáticos faz com os alunos deixem de ampliar sua criatividade para o desenvolvimento do raciocínio lógico, não oportunizando os mesmos a enfrentar situações mais complexas que são exigidas no dia-a-dia da vida.   
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